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PROCEDIMENTOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 

 

ENQUADRAMENTO 

 

A avaliação na Educação Pré-Escolar é uma atividade educativa constituindo-se como 

suporte à intervenção do/a educador/a que se prende diretamente com a qualidade do 

processo educativo. 

A sua importância na regulação da Educação Pré-Escolar e na vida profissional de cada 

educador/a de infância, tem em vista a coerência e a adequação dos processos de ensino e de 

aprendizagem de acordo com o estipulado nas Orientações Curriculares do Ministério da 

Educação. 

Avaliar o processo educativo e os seus efeitos, implica tomar consciência da ação educativa 

para adequar aos interesses da criança, identificar e refletir sobre as suas necessidades, 

verificar os progressos efetuados e valorizar as aprendizagens da criança em particular e do 

grupo em geral.  

 

 

AVALIAÇÃO 

 

1.Intervenientes  

- Educadores; 

- Crianças; 

- Pais/Encarregados de Educação; 

- O Departamento Curricular da Educação Pré-Escolar; 

- Docentes do grupo 910 – Educação Inclusiva; 

- Técnicos Equipa Local da Intervenção Precoce;  

- Assistentes operacionais; 

- Psicólogos; 

- Terapeutas; 

 

2. Dimensões a avaliar 
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- A evolução das aprendizagens ao longo do tempo e os progressos das crianças, de acordo 

com o determinado nas áreas de conteúdo das Orientações Curriculares da Educação Pré-

Escolar. 

 
 

ÁREAS DE 

CONTEÚDO 

 

DOMÍNIOS 

 

 

SUBDOMÍNIOS 

 

COMPONENTES 

 

FORMAÇÃO 

PESSOAL E 

SOCIAL 

  Construção da identidade e da autoestima  

Independência e autonomia 

Consciência de si como aprendente 

Convivência democrática e cidadania 

 

 

 

 

 

 

 

 

EXPRESSÃO 

 E  

COMUNICAÇÃO 

 

Educação Física 

 

  

 

 

Educação Artística 

 

Artes Visuais  

Jogos 

Dramático/Teatro 

Música 

Dança  

 

 

Linguagem Oral e 

Abordagem à Escrita 

 

 Comunicação oral 

Consciência Linguística 

Funcionalidade da linguagem escrita e 

sua utilização em contexto  

Identificação de convenções da escrita  

Prazer e motivação para ler e escrever  

 

Matemática 

 

 Números e Operações  

Organização e Tratamento de Dados  

Geometria e Medida  

Interesse e Curiosidade pela Matemática  

 

CONHECIMENTO 

DO MUNDO 

 

  Introdução à Metodologia Científica  

Abordagem às Ciências  

Mundo Tecnológico e Utilização das 

Tecnologias  

 

 

3. Finalidades 

- Como forma de conhecimento direcionada para a ação, utilizada para fundamentar as 

decisões do currículo e adequar o processo educativo de modo a desenvolver as capacidades 

e saberes de cada criança. 

- Para obter o conhecimento do que a criança sabe e é capaz de fazer. 
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- Para identificar a necessidade de medidas de suporte à aprendizagem e inclusão . 

- Para valorizar a evolução da criança ao longo do seu percurso em  contexto de Educação 

Pré-Escolar;  

- Para promover a capacidade de autoavaliação das crianças de forma a que adquiram 

consciência dos seus progressos e/ou dificuldades. 

- Para partilhar  informação significativa com os pais/encarregados de educação;  

- Promover a continuidade do percurso escolar, através da disponibilização de informação 

relativa aos processos desenvolvidos na EPE e a aprendizagem realizada por cada criança, ao 

docente  do ciclo de ensino subsequente. 

 

 

4. Processo de Avaliação  

- Processo desenvolvido numa perspetiva de avaliação global, contínua, formativa e 

qualitativa concretizada nomeadamente através de: 

- Avaliação diagnóstica. 

- Avaliação contínua. 

- Avaliação trimestral. 

 

 

5. Instrumentos de avaliação 

- Parâmetros definidos para os 3, 4 e 5 anos 

- Ficha de observação (diagnóstico) 

- Ficha de registo de avaliação (trimestral) 

- Observação e Registo de evidências significativas 

- Registo e avaliação da implementação das medidas universais de suporte à aprendizagem e 

inclusão. 

- Análise de trabalhos produzidos pelas crianças 

- Intervenção oral  

- Dossiers dos trabalhos das crianças 

- Autoavaliação produzida pelas crianças  

- Registos audiovisuais da vida do grupo (fotografias, gravações áudio ou vídeo) 

- Registo de comportamento  

- Registo de atendimento aos EE e outros parceiros educativos 

- Questionários aos EE  
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6. Comunicação da avaliação 

- Reuniões e contactos estabelecidos com os Pais/Famílias/Encarregados de Educação. 

- Apresentação e apreciação em reunião de departamento. 

- Apresentação em reunião de conselho pedagógico. 

- Entrega do registo da avaliação trimestral aos encarregados de educação em reunião/ 

atendimento individual.   

 

 

7. Procedimentos gerais 

- Os instrumentos de avaliação referidos no ponto 5, são comuns a todos os estabelecimentos 

de Educação Pré - Escolar do Agrupamento. 

- Durante o percurso da criança na Educação Pré - Escolar os registos de avaliação trimestral 

são arquivados no seu processo individual. 

- No caso de se verificar, alguma situação fora do esperado, relativamente a alguma criança, 

a mesma será devidamente encaminhada pela docente titular do grupo para o serviço 

correspondente (Sistema de Intervenção Precoce na Infância (SNIPI) Comissão de Proteção 

de Crianças e Jovens (CPCJ), Centro Hospitalar e Universitário de Coimbra-Hospital 

Pediátrico (CHUC-HP) via Médico de Família, etc.), tendo em vista um adequado 

atendimento e possível acompanhamento. 

-Procedimentos de articulação curricular ao longo do ano nas áreas de Conhecimento do 

mundo/ Estudo do Meio; Linguagem oral e Abordagem à escrita/ Português; Matemática. 

- Quando a criança transita para o 1º ciclo, o seu processo individual acompanha-o. 

- Reuniões de Articulação trimestral designadamente aquando da transição de ciclo, na qual é 

feita a passagem de informação acerca de cada criança ao docente do 1º ciclo. 

- Adiamento da escolaridade obrigatória – sempre que se reconheça necessário pedir o 

adiamento da entrada de um aluno na escolaridade obrigatória, este processo decorre de 

acordo com a legislação em vigor.  

 

 

8. Processo Individual da criança 

- Ficha de inscrição. 

- Documentos de identificação. 

- Registos de avaliação do desenvolvimento. 
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- Relatórios (médicos, psicológicos, terapia da fala, CPCJ e/ou outros). 

- Plano Individual de Intervenção, caso exista. 

- Relatório Técnico- Pedagógico, caso exista. 

- Plano de Transição, caso exista. 

 

No que diz respeito à avaliação da evolução do desenvolvimento do aluno, há que ter em 

conta dois grupos de parâmetros, os globais e os definidos de acordo com cada faixa etária. 

 

 

PARÂMETROS DE AVALIAÇÃO: 

 

1. Globais 

Independentemente da idade das crianças, existe um conjunto de critérios que se aplica com 

as devidas especificidades a todas elas, a saber: 

- Assiduidade/pontualidade; 

- Interesse/motivação e participação nas atividades; 

- Curiosidade e desejo de aprender; 

- Concretização das atividades (autonomia, responsabilidade e criatividade); 

- Competências nas diferentes áreas de conteúdo; 

- Concretização e aplicação das aprendizagens em novas situações. 

 

 

2. Específicos  

O documento no qual constam os parâmetros relativos às Aprendizagens a Promover para 

cada faixa etária, foram definidos após reflexão tendo por base as Orientações Curriculares, as 

competências apresentadas pelas crianças dos grupos de Educação Pré-escolar do 

Agrupamento e a priorização dos pressupostos essenciais à transição para a escolaridade 

obrigatória, resultantes do trabalho de articulação entre docentes da educação pré-escolar e 1º 

ciclo do ensino básico. 

O documento em causa tem em vista o acompanhamento das crianças nas suas diferentes 

idades de acordo com as aprendizagens a promover. Assim, foram agrupados de acordo com 

os três níveis etários, diferentes graus de aquisição das mesmas.  
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O registo da observação de cada item, é expresso de acordo com o estádio da sua aquisição 

pela criança, sendo utilizada a seguinte nomenclatura: NA – Não Adquirido; EA – Em 

Aquisição; A – Adquirido. 

 

 

 

 

 

 

 

Este documento foi elaborado de acordo com a seguinte legislação: 

- Despacho nº 9180/2016, de 19 de julho - enquadramento legal e Orientações Curriculares 

para a Educação Pré-Escolar; 

- Brochura Planear e avaliar na Educação Pré-Escolar, de abril de 2021; Ministério da 

Educação/Direção -Geral da Educação (DGE) 

- Decreto-lei n.º 241/2001, de 30 de agosto - Perfil de desempenho profissional do educador 

de infância – considera a avaliação como ato pedagógico; 

- Ofício-circular n.º17/DSDC/DEPEB/2007, de 17 de outubro da DGIDC - Gestão do 

currículo na educação pré-escolar; 

- Decreto-Lei n.º 281/2009, de 6 de outubro – Sistema Nacional de Intervenção Precoce na 

Infância; 

- Circular nº4/DGIDC/DSDC/2011  - princípios, momentos e procedimentos respeitantes ao 

ato avaliativo; 

- Decreto-Lei n.º 54/2018 de 6 de julho – estabelece os princípios e as normas que garantem a 

inclusão. 
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